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SUA BURITI 

Decreto nfi 5655 de 16-04-1979,Artigo is,ltem II 

Formada pela rua 5 do Bairro Palmeiras 

Início na avenida Oswaldo von ZuUen 

Término na rua Antonio Marchilli 

Bairro Palmeiras 

OUs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado nfi 21.345 de 24-08-1977, em nome de Pr<5 

feito Municipal. 

BURITI 

Buriti é uma palmeira que vegeta no Brasil, desde o Estado do Pa 

rá até o de São Paulo, cientificamente denominada "Mauritia vinifera 

Mart.". E uma palmeira preciosa que viceja, geralmente, nas proximi- 

dades dos rios, isolada ou em fileiras, com espique reto, cilíndrico, 

atingindo até 50 metros de altura e com um diâmetro de 50 centímetros. 

Seu fruto de cor amarela é escamoso, contendo uma polpa vermelho-ama- 

relada e uma semente ovóide de consistência óssea e amêndoa comestí- 

vel. Além de ser a mais alta das palmeiras Brasileiras, é tamBém uma 

das mais elegantes, comBate as erosões, e sua preferência por terre- 

nos pantanosos, justifica seu nome de "palmeira dos Brejos". Sua pre. 

sença no alto das serras indica a existência de água no local. 0 le- 

nho do espique é leve e esponjoso, sendo utilizado pelos sertanejos 

para fazerem as talas necessárias à coleta do látex das seringueiras. 

Sua medula constituida de uma fécula semelhante ao sagú, é aproveita 

da pelos indígenas para sua alimentação cotidiana. Tanto o espique co_ 

mo as espadices, fornecem um líquido adocicado de cor rósea, que con- 

tém cerca de 50$ de glicose, de sahor muito agradável e refrigerante. 

Esse líquido, quándo devidamente fermentado, transforma-se numa BeBi- 

da muito apreciada, à qual dão o nome de "vinho de Buriti". 0 Broto 

terminal é comestível, sendo um palmito de Bom sahor. 0 pecíolo ou Ba 

ihha das folhas serve para ripas e para construção de jangadas e as 

folhas são usadas para cobertura de ranchos, e delas se extraem fi- 

Bras resistentes, usadas para a feitura de esteiras, redes e cordoa- 

Iha. 0 fruto do Buriti fornece um óleo, de cor vermelho-sangüíneo, 

transparente, comestível, tamBém recomendado para envernizar e amaci- 

ar peles e couros, chamado de "óleo de Buriti". Com a polpa do fruto, 

costuma-se fazer um alimento endurecido e próprio para longas viagens, 

Bem como, o "doce de Buriti" ou "Buritizada", doce muito rico em vita 

mina A e comercializado em diversos locais. Ao Buriti chamam ainda de 

muriti, murici, muruti, murutim, miriti, Buritizeiro, carandá-guaçú, 

carandaí-guaçú e coqueiro-Buriti. Segundo Luís Câmara Cascudo, o cien 

tista HumBoldt chamou ao Buriti de "árvore da vida", tal o completo a 

proveitamento de sua árvore. 



BÜÂ BURITI 

®A> N.®. S6SS DE 16 DE ABSWL DE í .979.- 

. DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município cie Campinas, usando das 
■atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 

ARTIGO l.o - Ficam denominadas as vias públicas 
do Bairro das Palmeiras: 

I - "RUA AÇAÍ" a Rua 4, com inicio na Avenida 
Circular e término na Rua 5 do rnesmo loíeamcnío; 

' II - "RUA BURITI" a Rua 5, com infcio na Avenida 
Circular e término na Rua 14 do mesmo lotearaenío; / 

III - "RUA BÁBA.ÇU" a Rua 6, com infcio na Aveni- 
da Circular e término na Rua 4 do mesmo loíearnenío; 

" IV - "RUA BÁCURI" a Rua 7, com início ha Rua 6 e 
término na Rua 5 do mesmo loteamento; 

V - "RUA BUTIÁ" a Rua 9, com inicio na Avenida 
Circular e febmino na mesma Avenida Circular desse loteamento; 

VI - "RUA CARANDÁ" a Rua 10, com inicio m 
Avenida Circular e término na .âveatóa 1 do mesmo loteamento;' 

" VII - "RUA JANARí" a Rua 12, com infcio na Ave- 
nida Circular e término na Av&aida 1 do mesmo loteamento; 

: VIII - "RUA GUARÍROBÀ" a Rua 15, com inicio na 
•Rua 14 e término na Avenida Circular do mesmo loteamento; 

IX - "RUA INDAIÁ" a Rua 16, com infcio na Rua 15 
e término na Avenida 1 do mesmo loteamento; 

' X - "RUA JUÇARA" a Rua 22, com início na Aveni-i 
da Circular e Término na Avenida 1 do mesmo loteamento; . ; 

. ■! 
XI - "RUA MACAÚVA" a Rua |)^, com-infcio na 

Rua 30 e término na divisa do loteamento; i 

XII - "RUA TUCUM" a Rua 27, com imciona Rua 31 
' e término na divisa do loteamento; 

XIII - "RUA TUCUMÃ" a Rua 
Rua 30 e término na divisa do loteamento. 

com inicio na 

ARTIGO 2.o - Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 16 DE ABRIL DE 1.979 . 

DR. FRANCISCO AMARAL 
PREFEITO MUNICIPAL 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

DR. LUIZ ANTONIO LALONÍ 
' . SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurfdicos (Con- 
sultoria Técnico-Legislativa da Consultosia Jurídica), com os elementos cons- 
.tantes do protocolado n.o 21.345, de 24 dê agosto de 1977, em nome. do Prefei- 
to Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Pre- 
feito, em 16 de abril de U79.   .. . .... -   

DR. ALFREDO MAIA BONATÜ 
SECRETÁRIO—CHEFE DO GABINETE DO PRFKX) O . " - 
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SUA BURITI 

BURITI ou MIRITI fíkèS^ 

O "buriti ou "buritizeiro - "Mauritia vinifera MÂRT." - 

é uma palmeira preciosa que "viceja no Amazonas9 geralmente 

nas proximidades dos rios, isolada ou em fileiras. Ajuda a - 

combater a erosão. Da seiva dos frutos se faz apreciado vi~ 

iJao. Ao "buriti, chamam ainda muriti, murici, muruti, muritim 

e miriti. 

A espécie "Mauritia flexuosa MART.", de grande porte, 

aparece, igualmente, junto às aguadas, e de seus frutos tam- 

bém se obtém um vinho. 

Segundo Luís Câmara Cascudo, "Humboldt nunca viu a car 

nauba" e, ao usar a expressão "árvore da vida", referia-se a 

muriti("Quadros da Natureza", 12). Jean Berdinand DénisvCVBra 

sil", vol. 2) observa: "A carnaúba é uma dessas árvores da vi 

da, como diz Humboldt, falando do murichi, uma dessas palmei- 

ras de que pode depender a existência de uma aldeia, sobretu- 

do num distrito árido." Cascudo regista que a expressão "árvo 

re da vida" foi usada, pela primeira vez, pelo jesuíta espa- 

nhol José Gumilla, Superior Geral das Missões no Orenoco, em 

174-1, ao referir-se à "Mauritia flexuosa". 

Em tupi-guarani, a palavra "mbority" significa: "mboró" 

- que contém - e "y" - água em virtude de essa palmeira re- 

ter água no estipe. 

(Extraído de fls 185 de "Nova Antologia Brasileira da Arvore", 

de Maria Thereza Cavalheiro - la. edição, 1974, livraria Edito 

ra Iracema Itda., SP.) 
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RUA BURITI íSteit 

.M' y-nJr. 
Palmeira,, grue vegeta no Brasil, dci/l^í o" P^ot.^do dicí\Pará 

até aos de São Paulo, Minas Gerais, Goiás fellatogrosso (Mauri 

tia vinifera M*). Tem espique reto, cil.índ^sn, üahrme «âfelaBro., 

até 50 m. de altura e 50 cm de diâmetro, e um,i^ítPrdo elig 

sáide, amarelo,, de 3-5 cm,, escamoso-imbricado,. es camas u- 

nidas e contendo uma polpa vermeIHo-amarelada e uma semente ovói 

de de consistência óssea e amêndoa comestívelc Além de ser a mais 

alta das palmeiras "brasileiras, é também uma das mais elegantes, 

vegetando isolada ou "socialmente, em .pequenos grupos (buritisais), 

de preferencia, nos terrenos pantanosos, justificando assim o no- 

■me- de "palmeira dos brejos", que llae dão es certos lugares! a sua 

presença, no"alto das serras indica também e com absoluta seguran- 

ça, a existência aí de fonteo de. água» 0 lenho do espique é leve . 

e esporijoso, sendo utilizado pelos sertanejos para fazerem as ta 

Ias necessárias à coleta do látex.das seringueiras; sua medula 

fornece uma fécuia semelhante áo sagú .e que entra na alimentação 

cotidiana dos indígenas» Ainda o espique, bem como as espadices, 

sondo"' que estas antes de desabrocharem as flores, fornecem, por. 

irrcisao, um líquido adocicado ds cor rosca, que contém cerca âs ■ 

50$ de glicose, o ,qual é muito agradável e refrigerante" a por ve 

«og ghc? m1 a «âde dos sói dados b"r*a«i 1 eiroe. dm^ante a Guerra■ do 

Paraguai; esse líquido, quando devidamente, fermentado, transfor- 

ma-se numa bebida vinosa, chamada "vinho de buriti", bebida essa 

muito apreciada» 0. broto terminal é comestível, constituindo sa- 

boroso palmito; o pecíolo ou bainha das folhas serve para ripas e 

para construção de jangadas e' as. folhas para cobertura de ranchos, 

sendo que destas tie extraem fibras resistentes, com as quais ■ se 

fazem esteiras, redes e cordoalha; o fruto fornece um óleo gordu- 

roso, chamado "óleo de buriti", comestível, transparente, de cor 

vermelho-sangüínea, bastante recomendado também para envernizar e 
** * 0 * » 

amaciar peles e couros;; finalmente, a polpá dos frutos e oleagino- 

sa, feculenta e adocicada, servindo para a confecção de um alimen- 

to endurecido e próprio para longas viagens e também para a de uma 

conserva ou pasta doce, chamada "doce de buriti", objeto de comér- 

cio em certas zonas» Essa mesma polpa, amolecida com água, fria ou 

quente, constitui, em épocas de escassez, que às vezes são bem pro 

longadas, o recurso quase único das populações que demoram em cer 

tos pontos do extenso habitat da planta. Variações: Buritizeirc, 

muriti, muritim e muruti. Também chamada carandá-guaçú, carandaí- 

guaçú e coqueiro-buriti. 

(Extraido de fls. 82-83 do volume 4, da Enciclopédia. 

Brasileira Mérito, da Editora Mérito S.A.,São Paulo, 

edição de_. .195-7.).. 
anpv/02/1983 
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BEBIDAS — Com a palmeira 
buriti ("Mauritia vinifera") os 
nossos indígenas preparavam 
uma bebida que passou para as 
receitas culinárias dos seus 
descendentes com o nome de 
Vinho de Buriti. E' uma bebi- 
da saborosa que se prepara 
macerando os frutos da pal- 
meira. Faz-se, também, doce de 
buriti e com a polpa do fruto 
se faz a burifcizada, doce muito 
rico em vitamina A. 

Assobio-de-folha 

(Recorte da secção "Lendas, Mitos e Crendices", de 

autoria de J.M.B, do jornal "Polha de São Paulo") 
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